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Introdução: O intercâmbio é uma oportunidade de ensino-aprendizagem única e que traz vasta riqueza à 
formação acadêmica. Quando aplicado à prática médica, torna-se um dos maiores aliados do conhecimen-
to dos processos de saúde e doença como um todo, permitindo o descobrimento de diferentes cuidados 
em saúde e sistemas de saúde em ambientes culturais e sociais diversos. Através do intercâmbio nacional 
clínico-cirúrgico é possível ter acesso a hospitais e unidades que atendem às necessidades de uma popu-
lação com características e demandas diferentes, de modo a expandir o horizonte do aluno de medicina 
a opiniões, práticas, técnicas, estruturas e determinantes diversos, sendo extremamente importante para 
a formação de médicos empáticos, críticos, humanizados e adeptos da medicina baseada em evidências. 
Objetivos: Descrever a experiência de intercâmbio no ambulatório Rosinha Viegas em uma universidade 
em Santos (SP) no período de março de 2023. Relato de Experiência: O intercâmbio em medicina para 
outra localidade proporciona um aprendizado ímpar, começando pela experiência de estar em uma reali-
dade desconhecida, onde é necessário aprender o modo de funcionamento para se inserir melhor no meio. 
Dentro disso, as relações interpessoais foram a principal aliada da intercambista pois a situou dentro da 
clínica, ao apresentar os processos daquele serviço. Além disso, existe o confronto com as condutas de 
profissionais que algumas vezes são diferentes daquelas vividas em sua faculdade, o que proporcionou 
um enriquecimento nas condutas clínicas da estudante, fornecendo um maior arcabouço técnico de como 
agir em realidades ambulatoriais. Por fim, o networking feito com os profissionais que acompanhou, com 
o serviço e com os próprios colegas foram de muita valia para o futuro profissional da intercambista, que,
nessas relações, vê uma possibilidade de retorno para especializações. Conclusão: A experiência prática em
um cenário ambulatorial sem o aspecto avaliativo, possibilitou a participante uma imersão aprofundada
nas diferentes especialidades clínicas vivenciadas. Além disso, foi responsável por trazer à estudante uma
série de conquistas tanto no âmbito acadêmico quanto profissional, impulsionando seu desenvolvimento
pessoal em um contexto prático distinto da realidade de sua instituição de ensino.
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